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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rern enviadas.

 

O que pensamos

sobre uma grave questão

Actualmente, a questão domi-

nante na politica portugueza é es-

ta: saber até onde vae a respon-

sabilidade do partido republicano

no crime de Cascaes, no caso do

cartuchame, no regicidio.

Abrem-se os jornaes e não se

vê outra coisa: por um lado, o

Portuga!, que orienta a parte da

sociedade portugueza chamada

«reaccionaria», a querer convencer

que o partido da Republica ficou

liquidado depOÍS d'aquelles crimes;

por outro, o_ Ellundo, que dirige o

povo, a gritar que estamos num

periodo de terror como o do con-

sulado de João Franco.

Uns-e neste numero conta-se

João Chagas, que é, pelo menos,

um grande escriptor.-consideram

extraordinario absurdo querer res-

ponsabilisar o partido republicano

por actos que são da Multidão,

força viva que elle creou, mas

que tem movimentos proprios.

Outros _julgamno a peor das

quadrilhas, que descende directa-

mente da raça maldita dos Bran-

dões.

E quem os lê a todos, levado

apenas pelo desejo de conhecer a

verdade, sem preoccupações de

interesses partidarios, convence-se

de que só fará justiça, lavrando

uma sentença condemnatoria que

a todos abrania, embora em grau

difi'erente.

Dos tres factos indicados o

mais importante é o regicidio.

Já fallámos d'elle uma vez:

foi por occasião do seu primeiro

annivcrsario. E, então, em palavras

singellas, mas claras, dissémos:

Houve apenas intenção de matar D.

Carlos! Fé-lo Buíça, nando se viu'quasi

suñ'ocado na athmosp em pesada e densa

em ue o paíz estava envoltIido.

'louve proposito de extinguir a Fa-

milia Real? Não comprehendemos que

elle pOSsa ser interpretado como um acto

de desespero do Buíça, embora se per-

sonifique neste a nação desesperada.

Devia haver um plano_ e os planos

não se elaboram em estado de desespero.

Elaboram-se com tempo e com sereni-

dade.

Deve o facto ser encarado sob estes

dois aspectos - mas isso compete á His-

toria. Esta dirá a Verdade.

E pena é que o não tenha dito já.

Pelo menos, para aquelles que, como nós,

não reconhecem no homem o direito de

matar o seu similhante.

Comprehende-se que al em mate

num momento de desespero. ão se jus-

tifica nem se póde admíttir que alguem

mate deliberadamente.

Mas não seremos nós que vamos

rcs'ponsabílisar um partido-ou mais --

pela tragedia de l de fevereiro.

O Não seríamos o primeiro a fazê-lo, e

Isto dar-nos-ia coragem, se a ue temos

não bastasse, para o dizer. as não o

dizemos-porque nos falta a cons ¡eucia

de que da nossa pena sairia a ve ad: e,

portanto, a justiça.

Não o dizemos, porque em todos' os

partidos ba homens de coração, e q'ós

não comprehendemos que homens de

coração resolvam serenamente matar a1-

guem. E muito menos que resolvam matar

quem é innocente-e o Principe era-o.

E D. Carlos?

D¡ Carlos ertence á Historia-e a

esta cabe julga- o.

Nós sabemos apenas que durante o

seu_ reinado se cometteram factos que

preyudtcaram grandemente a nação por-

tugueza. _

_ A quem pertence a responsabilidade

d'ess es factos AD. Carlos? Para o afñr-

:nar seria preciso estudar o seu caracter

e nós não temos dados para o fazer.
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Mas, ainda que se tivesse apurado

que l). Carlos era o principal responsa-

vel, ou mesmo o unico responsavel, seria

legítimo mata-lo?

O ¡tomequue o fizesse serenamente,

perderia'a confiança dos outros homens;

o partido, que o deliberasse, devia perder

a confiança da nação.

¡turno-1.......u

Por estas palavras se vê que

não estavamos convencido, e atu-

da hoje não o estamos, de que o

partido republicano, ou qualquer

outro, tenha deliberado matar o

rei D. Carlos ou a familia real.

Mas sobre o que não temos

duvida nenhuma é de que foram

o rei, os partidos monarchicos e o

republicano, mas especialmente os

monarchicos, que prepararam o

regicidio.

Houve um facto que exaltou

d'uma maneira assombrosa a alma

popular-foram os adeantamentos,

e estes são da responsabilidade 'dos

partidos monarchicos e de l). Car-

los. Outro facto exacerbou essa

exaltação: foi a maneira como

João Franco e o rei quizeram li-

quida-los.

Mas isto justificava o regicidio?

De maneira nenhuma. Contra elle

protestámos, hu um anno, e pro-

testamos hoje e protestaremos

sem rc.

E aqui apparece a responsa-

bilidade dos republicanos.

A sua funcção é essencialmente

educativa: não deveriam, portanto,

nunca deixar suppor sequer ao

povo que o Buíça e o Costa fize-

ram justiça. Porque-digamos tudo

-se se pudesse fazer' justiça, ma-

tando, ao lado do cadaver de l).

Carlos, não devia estar o do Prin'

cipc Real, mas o de muitos dos

politicos que governaram o paíz.

no ultimo reinado.

E o partido republicano-ou

antes alguns dos seus iornaes,

_tem orientado a opinião pu-

blica em sentido contrario. Deve

procurar-se até neste facto a explí-

cação do crime de Cascaes.

Mas o regicidío e o crime. de

Cascaes são actOS da sua respon-

sabilidade?

O primeiro-digamo-lo mais

uma vez-foi determinado por to-

dos os partidos politicos, por to-

dos; do segundo só caberá respon-

sabilidade ao partido republicano

pela maneira' como educa o povo.

Não o deliberou, determinou-o,

em parte. Ha dill'erença entre es-

tes dois actos. Mas o segundo, que

e', em todo o caso, menos grave

que o primeiro, dá-nos o direito

de condemnar os processos do par-

tido que em Portugal orienta a

classe popular. E não é a primeira

vez que o fazemos.

Mas a nossa condemnação em

que termos é feita? Nestes apenas:

procurando convencer de que pro-

ccde mal; educando e orientan-

do em sentido diiferente do d'elle.

Clamando: não ha nada que justifi-

que o regicidio, porque a pena de

morte é sempre odiosa, e nós que-

remos que o progresso se opere á

costa de amor e não de odio.

D. Carlos era mau, despotico,

devasso, desprezava o povo. rou-

bava a nação? Depunha-se. E en-

tão era facil faze-lo, porque os

partidos monarchicos estavam con-

tra elle. E, demais, usava-se d'um

direito, garantido pela propria

Carta.

Deste modo, é que nós con-
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demnâmos os processos dos repu-

blicanos-- melhor, dialguns repu-

blicanos-que com a sua propagan-

da, aliada aos erros dos monar-

chicos, vão concorrendo para des-

fazer a lenda de que o povo por-

tuguez é bom, pacífico, tolerante.

Os jornaes, que orientam a

parte da sociedade portugueza cha-

mada «reaccionaria» condemnam-

nos nos mesmos termos? Não.

Fazem-no até d°uma maneira bem

differente c bem singular.

Attribuindo-lhes o regicidio e

o crime de' Cascaes e julgando-os

liquidados depois d'esses actos que

denominam de banditismo, gritam

_as armasl-contra elles, Acon-

selham o governo a persegui-los

com a maior violencia. Opinam

que só a tiro devem ser atacados.

lnstigam o povo ao crime indivi-

dual, proclamam a necessidade da

revolução.

ill-as isto é revelador de que a

sociedade portugueza se encontra

num estado assombroso de des-

orientação, de decadencia, de es-

facelamento. . .

Com justiça e com verdade,

não pode dizer-se que este ou

aquellc partido procede mal; mas

que todos prepararam e agravam

t1 situação miserat'el em que o paiz

esta.

«A ALMA NACIONAL»

Appareceu na quinta-feira o

primeiro numero d'uma publicação

semanal, que tem este titulo, e é

  

dirigida por Antonio José d'Al-“

merda.

Vem combater, e decerto com

enthusiasmo ardente, pelo ideal re-

publicano. Bastaria isto para ser

reCebida com desconfiança, com

antipathia, até com aversão, por

parte dos que ainda tremem de

ouvir pronunciar a palavra Repu-

blica. Mas ha um motivo especial

para que mesmo _esses »a tenham

esperado com aneiedade _e o no-

me de quem a dirige.

Antonio José d'Alnifeid-a' é, no

partido republicano, o homem que

mais intensamente faz vibrar a

alma popular-e isto pela sua

bella figura, pelo seu passado de

irreprehensivel honestidade, e pela

magia da. sua palavra.

Temos lido o extracto diurna

grande parte dos seus discursos,

mas ouvimoslo fallar apenas uma

Vez. E confessâmos: nunca tinha-

mos ouvído fallar tão bem.

Antonio José d'Almeida não

commove, não arrebata, não sug-

gestiona apenas, como um grande

tribuno, mas, porque é tambem

um inconfundível artista, encanta,

eleva~nos o espirito, apodera-se-nos

d'elle e transporta~o a um mundo

distante, extranho, em que sobera-

namente domina a Belleza.

Não conhecemos nós, neste paiz,

outro homem que tenha, como el-

le, tão grande poder de expressão

pela imagem sempre nova e sem-

pre bella.

Não impressiona apenas pela

maneira como diz-mas pela fór-

ma que o seu talento de artista

imprime á ideia. Por isto mesmo

nelle se encontram reunidas estas

duas qualidades quasi sempre ini-

migas: é um grande orador e um

grande escriptor:

REDACÇÂO E ADMINISTRAÇÃO

PORTO

Vimo-lo apenas d'essa vez, em

que o ouvimos fallar, mas senti-

mos por elle, desde esse singular

momento, uma gqande sympathia.

Não pronuncia um discurso que

não procuremos logo conhecê-lo

pelo seu extracto; e, agora, que

foi annunciada a publicação, por

elle dirigida, não descançámbs em-

quanto a não lemos.

Se isto nos acontece a nós,

que não estamos dentro do par-

tido republicano, e que só uma

vez o vimos e ouvimos, que acon-

tecerá com quem o Veja e o ouça

muitas vezes e milite no seu cam-

po politico. ..

Assim nós comprehendcmos

que o povo do nusso paiz-o po-

vo de Lisboa, especialmente -

pronuncie com devoção o seu no-

me, julgue preciosa a sua vida,

se identifique com a sua maneira

de pensar, e o siga, sugestionado

pela magia da sua palavra e pelo

prestígio do seu nome.

Deve, portanto, a sua publica-

çao, cup) primeiro numero temos

aqui, ao nosso lado, exercer uma

influencia grande, talvez decisiva,

na parte do paiz que se acolheu

á bandeira da Republica.

Por isto mesmo é que nós es-

tamos aqui a fallar d'elIa--e falla-

mOs de quem a dirige, porque a

obra e o auctor não podem consi-

derar-se isoladamente.

Temos dito muitas Vezes que

sobre o partido republicano pesam

graves responsabi¡idades-porque,

sendo um partido popular, cabe-

lhe a diliicil missão tie-educar. E

muitas vezes tambem temos nota-

do que alguns dos seus dirigentes

preocupam-se, não com a educa-

ção, mas com a reVOlução, como

se por ventura esta fosse coisa que

podesse fazer-se sem aquella, e

esquecendo que aquell_a pode _ evi-

tar esta. Cada vez ncs convence-

mos mais de que muitos jornaes

republicanos preiudicam o seu par-

tido. Não educam. Desorientam.

Condemnam nos monarchicos uns

Certos defeitos-e não evitam cair

nelles.

Calcule-se, por tudo quan-

to tica dito, o interesse, mas nobre

interesse, com que lemos o artigo

em que Antonio José d'Almeida

traça a orientação da sua gazeta.

Nobre interesse _dissemos - por

que, se anceamos pelo bem d'este

paiz, não para satisfazer apenas o

estreito sentimento de patriotismo,

mas porque vimos nclle uma con-

dição da felicidade universal, só

comprehendemos que elle possa

realisar-se á custa do trabalho de

todos-monarchicos e republica-

nos.

E consolou-nos a leitura das

palavras de Antonio José d'Almei-

da, porque são a obra d'um artis-

ta e d'um homem de coração.

Entre ellas, encontram-se estas:

«O que a Alma Nacional so-

bretudo vae seréum jornal huma-

no. De orientação revolucionaria,

revolução para ella, não quer di-

zer morticmio, destruição. A vida

do homem é uma coisa sagrada

que só em combate leal, e ainda

assim bem lamentavelmente, pelo

atrazo em que nos achamos, se

pode tirar. Arranca-la á victima

domada e vencida é crime ou allu-

cinação. E a revolução, necessida-

de dolorosa da epoca retardada

  

   

  

Não se devolvem originaes nem
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l seja sollicitada.

em que vamos, só é respeitavel se

fôr elemento»

Todos os republicanos deva

riam repetir estas palavras, deve-

riam repeti-las até todos os que

orientam a sociedade portugueza.

Nós uma hesitação apenas te-

mos, ao pronuncia-las'. não vemos

nitidamente o conccito que de re-

volucão faz o espirito de Antonio

José d'Almeida. E1 isto devido,

talvez, ao significado que, até por

atavismo, o homem teima em atri-

buir áquella palavra.

Mas se ella, na bOCCa de An-

tonio José d'Almeída, quer dizer

-cducação profunda e intensa que

faça caminhar o homem para um

estado sempre crescente de per-

feição moral-abençoada palavral

;_'*__°.__.___.C'
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Ora ,hi está uma térrinha

Que, senhoras, me seduz;

A gentil Oliveirinha,

Essa querida visinha,

Que o bello nabo produz.

Pois, segundo hoje nos canta

Correspondente de lá, _

A velhice não espanta,

Ao contrario, muito encanta

A°s suas bellas, olá! i

Murchos vclhotes vão ter

Uma alegria exquisita,

Coitadinhos, ao saber

Que aindam podem obter

Um bocadinho cutita,

S'êm ser preciso o diabo

Entrar nisso, pr”0btê-lo_:

O negocio vai a cabo

Por influencia do nabo,

Das nabiças, ou do grêlo.

Bas-'ia só que qualquer' home

Dledade como esta minha

Que tudo, tudo consome,

Faça as malinhas e tome

O rumo da Oliveirinlta.

12-2.°-gto.
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EXPEDIENTE

Falta-nos fazer ainda a co-

brança d'algumas assignaturas

ja. vencidas.

I Vamos proceder a. ella, espe-

rando que os nossos obsequio-

sos assignantes não deixem de-

volver os recibos, o que nos

acarretaria grande augmento do

desp'eza.

Esto jornal sustenta-se ex-

clusivamente á. custa dos sacri-

fícios feitos pelo seu proprieta-

rio, e da. generosidade dos seus

assignantes.

Esta ciroumstancia. dá-nos a.

esperança de que estes não se

recusarão a prestar-nos' o seu

auxilio.

A todos, os nossos mais vi-

vos agradecimentos.
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Vamos tratar, ainda mais uma

vez, do assumpto-infracção- e,

sinceramente o dizemos, muito es-

timariamos que fosse a ultima.

Ha necessidade de liquidar ur-

gentemente este caso, mas-accen-

tuêmo-lo-de modo que á urgencia

não_ se sacriñque a verdade e a

justiça.

Não o encaramos nós, apenas,

pelo lado utilitarista, mas fazemos

d*elle uma questão de moralidade:

ao trata-lo, não nos move exclusi-

vamente êste escrupulo, para

alguns talvez doentio, de cumprir

até ao fim um dever, qual t': o de

zelar os interesses d'aquellcs que

tenham de aproveitar com a sub-

scripção aberta neste jornal;mas

domina-nos o desejo de não deixar

passar occasião nenhuma de apon-

tar a verdade, de mor-alisar, de

educar. E domina-nos este desejo,

a proposito do caso da infracção,

por que nós, entendemos, contra-

riamente ao que pensa a rBeira-

.Mar, que elle pode prejudicar o

conceito em que publicamente

são tidas as pessoas que nelle ín-

tervem.

Ora pensemos um bocado. . .

"l'rês individuos obrigam-se

moralmente, não dizemos ja juri~

dicamente, a cumprirem Certos

compromissos. Um d'elles falta,

sem motivo justo, ás obrigações

assumidas: este acto vae ou não

vae prejudicar o conceito em que

elle era tido? concorre ou não

concorre para que desça mera]-

mente? Sem hesitações responde-

mos: vae prejudicar o conceito em

que é tido, concorre para que

desça moralmente. Esta aiiirma-

ção contem~se nas normas de mo-

ral em que pretende basear-se a

sociedade contemporanea; e neces-

sariamente constituirá uma das

baSes da sociedade futura, mais

perfeita, como a sonham, pelo me-

nos, alguns espiritos.

Mas deixemo-nos de philoso-

phias... baratas.

Uma coisa se impõe no caso de

que nos occupamos: é a sua liquida-

ção urgente, mas de modo, repe-

timos, que a urgencia não se sa-

criñque a verdade e a justiça. Nós

estamos convencido de que o te~

mos tratado com a maxima inde-

pendencia possivel, não vendo nun-

ca deante de nós pessoas, mas

principios e factos. A Beira-@War

parece tê-lo reconhecido, o que

nos consola, porque o homem,

por mais que queira contentar-se

com o aplauso da sua consciencia,

não consegue tornar-se absoluta

mente indiiferente ao conceito que

os outros de si fazem. E, orque

temos aquella convicção, ju gamo-

nos com o direito tambem de ser-

mos ouvido, discutido, aplaudido,

ou condemnado.

Ora no numero 2 (3.° anno)

deste jornal adirinámos, em face

de documentos, estar provado que

o pharmaceutíco sr. Antonio Si-

mões da Silva transgrediu o accôr-

do que assignou Com os seus colle-

gas. incnrrendo, portanto, na mul-

ta de cinco mil reis, que, por de-

termição expressa do mesmo acôr-

do, deve reverter a favor da sub-

scripção cuja iniciativa e respon-

sabilidade nos pertence.

O sr. Simões, que nos conste,

não allegou absolutamente nada

contra a nossa afñrmação e contra

os documentos que a fundamen-

tam. Mas veio a Beira-War, não

sabemos se ex oficio, dizer em 31

de janeiro, e, portanto, vinte e

tantos dias depois de termos pro-

vado a nossa accusação, que a

afirma/fit.: do sr. Simões não teve

até ao momento contestação seria e

que, nterecendo-llze este a maior

consideração, acredita que elle não

praticou qualquer acto que passa

ser taxado de indigno ou dc irre-

gular.

Estamos convencido de que o

nosso illustre amigo e director da

'Beira~Mar sr. dr. Jayme Silva,

Corre¡

 

não leu o n.° 2 (3.° anno) do Cor-

reio do rConga. Se o Iêr, ha-de

afIirmar-pelo menos, esperamo-

lo da sua lealdade jornalística-

como nós afñrmamos: que em-

quanto o sr. Simões não allegar

e não provar a falsidade dos do-

cumentos ahi publicados, está de-

monstrado, para o etfeito do n.° 4

do accordo, que houve infracção.

E, lendo o accordo, Ita-de verifi-

car, como nós verificamos que-

pela sua letra e pelo seu espirito,

não haánecessidade de attender ao

valor dos medicamentos vendidos

para caracterisar o facto _infrac-

ção- mas apenas ao acto da ven-

da em si.

O sr. Simões ainda não negou

que não tenha infringido o accor-

do, mas o facto de não pagar a

multa equivale, de certo modo, a

essa negação. Ainda não appare-

ceu, sequer, na imprensa, a defen-

der-sc d,uma maneira bem eviden-

te. E não appareceu, porque o seu

feitio, não lh'o pçrmittc.

Oasr. Simões, que nós conhe-

cemos bem, é um homem que vive

para si. Fecha-se dentro de sua

casa e não dá conta do que vae

na rua. Não quer mesmo sabcr

do que se passa fóra da sua vida

particular. O sr. Simões não vive

na sociedade; esta isolado, ou port

que o seu temperamento o ethe,

ou porque, por muito conhecer os

homens, entende dever evita-

los.

Deste modo, explicamos nós-

permítta-sehos o ligeiro desvio-

que, sendo elle presidente da com-

missão de beneficencia escolar,

creada nesta villa, vae para seis

annos, não tenha ainda feito o

mais vulgar esforço para evitar

que passe á historia com o nome

de.. . presidente honorario. Deste

modo, explicariamos nós que elle

conservasse a mais absoluta indif-

ferença perante as accusações que

lhe tem sido dirigidas a proposito

da transgressão do accordo, o que

estamos convencido que faria, se

não tivesse a incita-lo alguns ami-

gos.

Fallamos assim-porque nós

só sabemos fallar claro. Conven-

cemo-nos que um certo facto re-

presenta a verdade e reconhece-

mos que é preciso aponta-lowapon-

tâmo lo.

Andamos sinceramente empe-

nhado na resolução do assumpto

de que nos occupamos, por moti-

vos que-nunca é demais accen-

tua-lo-não implicam com os nos-

sos interesses pessoaes, mas com

interesses collectivos, e por isso

servimo-nos de todos os meios ho-

nestos para conseguir o triumpho

do que julgamos ser a verdade.

Temos trabalhado já bastante

e poderiamos abandonar o campo

da lucta, sem receio de nos dize-

rem que não cumprimos o nosso

dever. Talvez o ñzessemos hoje,

se por ventura a Bçz'rmé'Mar não

apresentasse um alvure para resol-

ver o conflicto. Pcriilhâmo-lo,

não levado, como aquelle jor-

nal, pela amizade e constderação

que nos merecem as pessoas que

intervieram no accordo, mas por-

que, vista a attitude do sr. Simões,

será o unico meio de resolver a

questão definitivamente, o que ur-

ge fazer, para evitar que ella se

torne irritante.

Não pela amizade e conside-

ração que nos merecem as pessoas

que intervieram no accordo-dis-

semos nós. E repetimo-lo, apesar

de todos nos merecerem estima,

pela maneira cordeal como nos

teem tratado, porque devemos pôr

de parte pessoas, quando nos oc-'

cupamos de interesses collectivos,

D'outro modo, diñicilmente fallaria-

mos com justiça.

O alvitre da Beira-[War é este:

que o condito seja resolvido por uma

arbitragem. Estamos de accordo,

pelo motivo acima apontado, e

desejando que a questão entre na

sua phase definitiva, lembramos

que, entre todos os elementos para

a sua decisão, destacam-se como

os mais importantes -os documen-
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tos publicados no n.° 2 (3.° anno)

d'este jornal.

i

O nosso presado amigo snr.

Eduardo d'Oliveira Barbosa pen-

sou que deveria dotar-se a escola

do sexo masculino, desta villa,

com uma bandeira, e logo nos

communicou a sua ideia, lembran-

do-se generosamente do nosso no-

me para subscrever uma circular,

que vae ser enviada aos nossos

conterraneos, a pedir-lhes que au-

Xiliem tão louvavel iniciativa.

A bandeira symbolisa sempre

generosos ideaes-mesmo quando

nos aponta o dever de defender a

patria, porque, na sua defeza, de~

ve animar-nos o amor pelos po»

vos extranhos, e não o odio.

E por este motivo nós enten~

demos que uma bandeira numa

escola não e' apenas um objecto de

luxo, mas tem uma alta signiñca-

ção moral.

Porque pensamos assim é que

nos associámos, logo e devota-

damente, á lembrança do snr.

Eduardo Barbosa, com o proposi-

to de pela sua realisação traba-

lharmos tanto quanto pudermos.

Mas... talvez isto nos dê di.

reito a apresentarmos tambem

uma lembrança nossa.

Não temos aqui uma escola

apenas, mas duas. Não seria, por›

tanto, justo e sympathico, que se

dotassem ambas com bandeira?

Ou não entraria ainda o uso desse

emblema do dever nobre e alevan-

tado nas escolas femininas?

Cremos que já entrou e, sendo

assim, a obra do sr. Eduardo Bar-

bosa ficará completa, se levar-

mos um bocadinho mais longe os

nossos esforços e adquirirmos, em

logar d°uma, duas bandeiras.

Doutro modo, as creanças da

escola do sexo feminino devem li

car tristes, julgar-se-hão despre-

sada, cu, pelo menos, que não

despertam tanta sympathia como

os meninos.

E-é isto uma verdade-a nos-

sa epocha já é de muita tristeza,

d'uma profunda melancolia, e ser

triste é ser doente, principalmente

se se é novo.

Portanto, quem de qualquer ma-

neira educa---e o offerecimento da

bandeira é um acto generoso e

educativo-deve semear a alegria,

e não a tristeza.

Tornemos, pois, alegres as

creancmhas das duas escolas, offe-

recendo a ambas bandeira-sym-

bolo do amor e do dever.

_4._

.97701108 de vêr

Tem esta. epigraphe um ar-

tigo, que recebemos do snr.

P. B., o seminarista que de-

fende a pena, de morte, facto

este digno de ponderação e es-

tudo, e que inspirou a A. B. C.

as suas tros ultimas Cartas de

Algures; .-f

Ficam, deste modo, sabendo

os nossos amas-'eis e pacientes

leitores que as cartas de A. B.

0.1150 são apenas um produ-

cto da sua imaginação, como

muitos julgariam, mas, pelo

contrario, expõem factos au-

thenticos. Quando muito, pro-

curaria elle realisar o preceito

do Eça, com o desejo legítimo

e louvavcl de fazer. . .artez so-

bre a nudezforte da verdade o

'ma-nto diaphano da phmztasz'a.

Mas vamos ao que importa...

O sr. P. B. pede-nos a pu-

blicação do seu volumoso ma-

nuseripto, d'uma maneira sym-

pathica: allega o desojo de che-

gar um dia. a, escrever alguma

coisa em termos e pretende,

portanto, fazer ensaios. Deve

ser isto um excesso de modes-

tia. da sua parte, mas que sêja.

apenas um expediente, conse-

guiu P. B. o seu fim, porque

  

deliberámos, logo, publicar-lhe

o artigo. Outros 'lembrar-lite-

iam, talvez, o conselho de Ho-

racio: escreva e vá guardando

na gaveta. A ,

Não o fazemos nós, por va.-

rias razões, entre as quaes ñ~

guram a maneira sympathica

como se nos dirigiu, e que _já

registámos, e o empenho que

julgamos ter mantido sempre

de respeitar a missão da im-

prensa.

Resolvemos, portanto, imine-

diatamcnte, fazer a. vontade a

P. B., mas por um dever de

lealdade para, com o seu anta-

gonista A. B. C., demos-lhe

conta do que se passava.

A. B. C. leu o artigo e res-

pondeu: «eu sei como se har-

monisa a sua maneira. do pen-

sat' com a. minha-substitua.-

me, portanto, na. resposta a es-

se amontoado de incoherencias,

para. não lhe chamar outra coi-

sa, que constituem uma singula-

rissima heresia e que deviam

ter-como consequencia para o seu

auctor-ser corrido do semina-

rio e excommungado por toda

a vida, se elle não fosse, como,

afinal, o homem é, na phrase

do philosopho, um producto do

melo. . . n.

Commandante ordena, mari-

nheiro obedece. Eis a nossa. si-

tuacão perante A. B. C.. De

modo que, a proposito das suas

tres ultimas cartas c do artigo

de P. B., que elias provocaram,

vamos expôr doutrinas e apre-

sentar factos, não perdendo

nunca. de vista o principio do-

minante no nosso espirito de que

a funcção educativa. figura en-

tre as principaes da imprensa,

e tendendo sempre a provar

esta these: a pena de morte é

condemnavel em todas as cir-

cumstancias, porque repugna. á

razão e ao sentimento humanos;

defende-la. signiñca, em qual-

quer caso, maldade; mas quan-

do a, defcza. é feita por quetn

se diz representante de Christo,

traduz, alem de maldade, o pro-

posito de impedir a realisação

da doutrina. do Evangelisador.

Sendo estes os nossos intui-

tos, não precisavamos de occu-

parnos dc caso nenhum concreto

_mas o seminarista, o sr. P.

B., refere-se com insistencia ao

fuzilamettto de Ferrer, obri-

gando-nos, por isso, a trata-lo

tambem.

Duas coisas, de que uma,

afinal, é consequencia. necessa-

ria da outra., procuraremos

averiguar: o caracter do pro-

pagandista hespanhol, analisan-

do-o atravez da sua. obra, e

qual a sua interferencia activa

nos acontecimentos da. semana

tragica do Barcelona..

Para. que o faremos? Para.

mostrar que a pena de morte

lhe foi applicada com justiça

ou sem ella? Não, _porque a

condemnamos em todos os ca-

sos; mas para, provar que o sr.

P. B. está' fora. da verdade dos

factos.

Desviamo-nos do nosso tim,

é certo; mas o seminarista obri-

ga-nos a isso-e é-nos grato fa-

zer-lhe a vontade.

No proximo numero, princi-

piaremos a. publicar o artigo

do sr, P. B. : fica. feito o... récla-

mo.

   

. __ ____c._.__

PARA SERMOS UTEIS

Do nosso presado amigo sr.

Joaquim Nunes Baeta Junior rece-

bemos a seguinte carta que da

melhor vontade publicamos

:No ultimo numero do Correio do

'Uouga refere-se o seu solicito corres-

pondente de S. João_ de Loure ao cemi-

terto, cuja construcçao está em projecto.

Registo com prazer as suas palavras,

porque concordo com ellas. Uma passa-

gem, porem. da sua carta chamou espe-

cialmente a minha attenção-e é aquella

em que allude a duas diiíiculdades que

estão a impedir que a Junta de Parochia

ponha em pratica os seus projectos.

São essas diñiculdades-a escolha

do local apropriado e a falta de capitaes.

Sobre a primeira offerece-se-me di-

zer que_a Junta, ao pensar na construcção

do cemtterio. deveria necessariamente ter

pensado no local. Creio até que já o de-

verá têr escolhido. Mas, se não o fez

ainda. a ella compete faze-lo. D'outro

modo-estou a adivinhaJo-se se vao

pedir a opinião do povo, cada cabeça

cada sentença, c nada feito.

De resto, a Junta representa,ou pelo

menos, deve representar a maneira de

pensar da freguezia. E esta, desde que s

elegeu, tem de conformar-se com as suas

resoluções, a não sêr no caso excepcto-

nal de ellas serem de tal maneira intquas

ou disparatadas que revoltem. Mas isto é

excepcional, repito, porque os membros

de uma corporação administrativa distin-

guem-se, ou. pelo menos, devem distin-

guir-se, pela sua honestidade e bom

senso.

Sobre a falta de capitaes, já tive

occasião de apresentar um alvitre que,

com prazer. vejo pertilhado pelo seu

correspondente: o lançamento d'uma

derrama.

Não ha outro meio. Corno já d'uma

vez disse, os povos de Loure e Pinheiro

recusam-se a concorrer espontaneamente

para as subscripções abertas. Por que

motivos, não sei eu bem, mas talvez

entre elles figure, alem da natural indif-

ferença pelos interesses collectivos, a

questão da escolha do local. Uns tctm_a-

rão que deve ser aqui; outros teimarao

que deve ser acolá, e, talvelz. não seja

diiñcil. ouvir-lhes dizer: ¡pois se não fôr

aqui. não dou nada» ae eu nada dou se

nao fôr acolá».

Venha a derrama, lançada com equi-

dade, ei ninguem terá razões para quei.

xar-se. Eu acuita-lahei da melhor von-

tade, apesar de ter concorrido já para

uma subscri ção- _

O que e preciso, o que e'indispensa-

Vel, é que o cemiterio se faça. Empenhe-

se nisso a serio a Junta de Parochia e

verá que todas as diliiculdades desappa-

reccrão, como por encanto.

MÃOS a obra, com boa vontade e no

proposito firme de a realisar.

Quando o fizer, a Junta terá pres-

tado á freguezia um relevantissimo ser-

viço. v

Creia-me, sr. Redactor,

Lisboa, 8

De v. etc.

Joaquim Nunes Baeta Junior.

i Sobre o mesmo assumpto. re-

cebemos do sr. Jose Ferreira Gar-

ro a segumte carta:

. . . Sr. Director:

Peço-lhe que me dê licença de no

seu jornal fazer algumas considerações a

proposito da carta do seu correspondente

em S. João de Loure, publicada no ulti-

mo numero.

Fazem-se nella, com justiça, refe-

rencias elogiosas ao sr. Joaquim Nunes

Baeta Junior, pelos servi os desinteres-

sados que este tem presta o para-põr em

pratica a iniciativa da coustrucção d'um

cemiterio na minha terra natal.

E'-me grato corroborar as afñrma-

ções do seu correspondente, porque sei

quanto interesse merecem ao sr. Baeta

Junior os melhoramentos de S. João.

Como elle, desejo eu tambem ver

construido o cemiterio. Surgem difficul-

dades e, entre elias, a falta de capital. E'

isso muito natural. Mas a boa vontade

tudo vence. Alvitrou alguem-c creio

ue foi o sr. Baeta Junior-que a. Junta

evia remover essa dichttldade, lançando

uma derrama.

Se não ha outro meio, (e parece que

não é facil consegui-lo), que venha a

derrama!

Estava eu disposto a concorrer

com tãooo réis para a subscripção de

que tomaram a iniciativa alguns dos

meus briosos conterraneos aqui residen-

tes; mas, desde se falla na derrama. es-

perarei.

Tenho ouvido dizer que os povos de

Loure e Pinheiro se teem desinteressado

do assumpto. Talvez. Mas-sejamos jus-

tos--a Junta de Parochia para isso con-

correu ate' certo ponto.

Queria referir-me á questão da es-

colha do local. Não o taco, porque o

tempo não vae ará levantar contlictos,

mas sim para a astar difliculdades.

Lance a Junta a derrama, escolha,

guiada apenas pelos interesses collectivos,

o local. e toca a deitar mães á obra.

Temse fallado já muito, talvez de

mais. E' tempo, portanto, de passar de

palavras a factos.

Lisboa, to

De v. etc.

José Ferreira Garra_
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Uma. carta.

Had/aê?uma

D'um dos nossos presados amigos,

que sc esconde sob o 1'›st-m.loninio dc

Paulo Slacío, o que é um espirito pon-

derado e um cxocllente caracter, rc-

ceb'emos a seguinte carta :

Meu Ex .m amigo:

Para o seu jornal só acceita

collaboração solicitada, como pre-

vine. Certamente, nessa prevenção,

está o meio seguro de manter .a

seria orientação que elle tem e que

tanto o distingue.

Mas, apesar d'ella, não obsta

a que, uma vez ou outra, lhe ap-

pareça um importuno como eu, a

pedir a publicação de rabiscos.

Queria cumprimentar aquelle

senhor A. B. C. que escreveu de

algures, cartas ricerca d'um semi'-

narrlvta.

Contrariou-me sobremodo a

maneira como o interlocutor_de A.

B. C. manisfestou o seu odio a

Ferrer, sem dizer as causas porque

lhe deviam dar mil mortes ou mais,

se fome possivel.

Taes sentimentos, em minis-

tros de Christo, causam pavor!

O ñlho de Maria queria que

todos os homens se amassem como

irmãos e que não qui/;essem para o

Seu similhanle o que não queriam

para sz..

O seminarista não communga

nestas sublimes' doutrinas do Na-

zareno!

Se elle tivesse demonstrado a

A. B. C. que Ferrer tinha arras-

tado o povo ao crime, que era um

agitador, um perturbador da tran-

quillidade publica, que encaminha-

va para o mal, e só para o mal,

_nao escreveria eu esta carta.

Nunca applaudiria o fuzilameno

to de Ferrer, mas tambem não

discutiria o codigo penal d”Hespa-

nha.

Mas o seminarista nada

vou!

Teve rancorosas palavras para

o fuzilado em Moutiuich e chamou

atheu a A. B. C..

Atheu, quer dizer-sem Deus.

Mas o sr. A. B. C. fez-lhe ver

que amava um Deus, e Deus du-

ma religião tamanha que póie af-

fectar toda a humanidade-o Bem.

Para mim o sr. A. B. C. não

é um atheu, mas um religioso, um

grande religioso. Ama a Justiça

e ama o Deus da maior religião

que pode existir!

A religião que abrange toda a

hUmanidade é- a mais perfeita, a

maior e a melhor. O sectario d'el-

la é digno de respeito.

O seu Deus merece o mais alto

throno e o mais entranhado culto.

Parecem ter Deus ditlerente A.

B. C. e o seminarista.

Mas não teem.

O meio educativo e os agentes

educadores é que o tornam diñ'e~

rentes.

O Deus Bem não estará encar-

nado no filho de Maria?

'Se Christo encarna o Bem de-

ve ser tamanho como elle.

E, assim, será indill'erente amar

um ou outro. São da mesma gran-

deza.

Mas ao seminarista piuhram

um Deus mais pequeno e de is

fracas qualidades.

Pintaram-lhe um Deus incle~

mente, rancoroso, matador de ho-

mens, que se não amam como t'r-

mãos. Piutaram-Ihe um Deus pe-

queno. Pintaram-lhe um Deus que

se pode chamar-»Odia

CDeus de A. B. C. é um

Deus de bondade, de amor, de

clemeucia, de perdão. E' um Deus

grande, que se pode chamar-Bem.

Desejo, A. B. C., que continue

a amar o seu Deus, por ventura o
do seu interlocutor, mas muito

maior que o d'elle e de melhores

qualidades.

pro-

Paulo Slacz'o.
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B2 pti sado s-- Realisou-se,

ultimamente, na. egrcja desta

freguesia., o baptisado duma

filhinha do sr. Manuel Marques

Moraes, que recebeu o nome de

Maria, e de quem foram padri-

nhos o nosso illustre amigo sr.

D. Jayme de Magalhães Lima

e sua gentilissima. filha, a sr.a

D. Maria Cardal.

”Tambem, ha dias, se ba-

ptisou aqui uma crcança do se-

xo feminino, filha. do sr. João

Marques diâlbuqnerque, que se

ficou chamando Maria. d'Ascen-

ção, e de quem foi padrinho o

nosso amigo sr. Thomaz Mar-

ques d'Albuquerque.

A's duas gentis crcanças de-

sejamos as maiores felicidades.

um enlace . . . auspí-

cioso- Informa-nos o nosso

presado correspondente da Oli-'

veirinha de que se realisou alli

o consorcio do snr. Manuel

Francisco Alexandre, o Valen-

te, de 74 annos do edade, com

uma. galante menina, de nome

Maria, de 24 annos e filha do

sr. Manuel Pedro d'Oliveira.

Contamos o caso a E1- V2'-

dalonga que, satisfeito, nos re-

plicon: «ora até que emfitn ar-

rangei assumpto para a. gaze-

tilha. Estava a vêr que d'esta

vez incorria na multa que você

me impõe por cada. . ., gazeta

em voz de gazetilha. Apezar

de que a do ultimo numero

devia valer por quatro, pelo

menos. . . »

E emquanto o diabo

esfréga um olho, El-Vídalon-

ga. faz e manda. para a typo-

graphia as cinco quintilhas,

cheias de ,graça leve e ínoli'en-

siva, que se destacam na. pri-

meira pagina.

E quem dirá que foi sem

justiça que os nossos conter-

raneos o elegeram. . . gazeti-

lheiro-mór d'estes reinos?

FallecímentO-Falleceu

em Aveiro o sr. Francisco An-

tonio de Moura, pharmaceutico

muito considerado e um homem

honesto e bom.

O extincto milítava no

partido republicano, mas

pela sua conducta. honrada,

merecia a estima. c sympathia.

dos proprios inimigos politicos.

O seu. funeral foi muito con-

corrido. Nellc se fez represen-

..o

.tara conunissr'io parochial re-

publica desta villa, que deste

modo quiz prestar a. sua home-

nagem ao correligionario illus-

tre.

Ha uma pessoa. da familia

enluctada que nos merece uma

altíssima sympathia, porque

nella reconhecemos um caracter

honestissimo e uma alma cs-

sencialmcntc afl'ectiva e bondo-

so: é o “sr. Dr. Eduardo de

Moura, que para aqui veio ha

muitos annos, como medico do

partido, merecendo, desde logo,

e tendo-a mantido, a conside-

ração de todos.

Neste m o m e n to doloroso

para. si c para os seus envia,-

mos-lhc n mais sentida expres-

são das nossas condolcncias,

como testemunho de viva e us-

tificacla estima que sincera-

mente lho dedicamos.

  

  

     

   

 

   

 

  

  

Instrucção Primaria

-Notíciámos num dos nossos

ultimos numeros que o conselho

superior de instrucção publica

cmittiu parecer favoravel á,

nomeação da sr.“ D. Deolinda

Gloria de Figueiredo, d'Aveiro,

para professora ajudante da es-

cola do sexo feminino dlesta

villa.

Foi feita _já a. nomeação c,

por isso, enviamos á sr.“ D.

Deolinda de Figueiredo muitos

parabens.

_A casa destinada ás esco-

las oñ'iciaes dos dois sexos da

Oliveirinha foram já. postas ao

serviço. '

O nosso presado collega

c Campeão das Províncias n

são da. sua iniciativa.

esse acto de justiça.

D'A lem-m a r-O nosso

presado amigo Luiz Felix Pe-

reira de Menezes, que, como

noticiámos no ultimo numero,

partiu de Leixões, no dia. 2 em

direcção a terras de Santa

Cruz, ao chegar á Madeira,

mandou-nos noticias suas.

A viagem até ali, segundo

nos communica, foi deliciosa..

Sinceramente desejamos que

possa dizer sempre o mesmo.

Recreio artistico-Rc-

cebemos o relatorio e contas da

direccâo d'csta sociedade.

Tem ella um ñm generoso:

concorrer para o progresso mo-

ral e material da. cidade d'Avci-

ro. E nesse sentido tem feito

muito já.

Para o provar bastará apon-

tar dois factos: a cedencia do

producto, no valor de ISO§OOO

réis, d'um festival, que realisou

no jardim de Braga, a. favor

d'uma casa de caridade, e a sua

cooperação nas festas com que

Aveiro celebrou recentemente

o 1.“ centenario de José Este-

vão.

Desejamos para a sympathi-

ca sociedade as maiores pros-

peridades,

NOTICIÂS PESSOAES

Anniversarios

 

Pelo seu anm'z'ersario nalalr'cz'o,

que passou no día 12 da corrente,

felicilamos o nosso amigo sr. Jose'

Romero Geraldas, muito digno em-

pregado publico na capital.

Délivrances

 

Deu a' luz uma creança, do sexo

feminino, infelizmente morta. a

sr.“ rI). Felzcz'arza Amelia dos San

tos, esposa do nosso amigo sr. Cle-

mente Fernandes da Silva.

listadas

 

Cam a sua ex.“ familia, es-

teve entre nós o nosso illustre ami-

go sr. dr. Jayme de Magalhães

Lima. distincto escrzlptor e digno

director da agencia do Banco de

Porlug'al em Aveiro.

- Estiveram aqui, a assar as

ferias do Carnaval, teu. o voltado

› ja' aOS seus trabalhos escolares. os

nossos amigos e distinctos acade-

mic-uv srs. dr. Diniz Severo Cor-

reia de Carvalho, día/mel Luiz

Ferreira d'Abreu, Edmundo Coe-

1lzo de [Magalhães, Sebastião de

Carvalho. Afanuel 'Dias de Carua-

1/10 e Jeroqymo Fernandes Masca-

rem/las.

dando esta noticia, lembra. _que

lhes deve ser dado o nome de

«Escolas Castro Mattoso», pois

Cremos bem que, mais tarde

ou mais cedo, ha-dc fazer-sc
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Fez annos no dia. 6 o nosso bom ami-

go sr. Joaquim Nunes Baeta Junior que

us festejou, reunindo em sua casa alguns

dos seus amigos a quem ofereceu um es-

pleudido jantar. Entre os convidados en-

contravam-se ns ant-.ns Emilia Dias e sua.

ñlha e Maria Augusta. Vidal, Anzeuda Bae-

ta Vidal, Maria Martins Sequeira o sua

filha c oa snrs. Bernardino Antonio da

Silva, Antonio Dias, Jayme Nunes Baeta,

José e Joaquim Baeta Vidal, Valentim

dos Santas, Joaquim Augusto e quem ea-

creve estas linhas. _

O jantar decorreu no meio de muito.

alegria, trocando-se brindes enrdeaes. O

amigo Baeta Junior, agradecendo as gen-

tilezns dos seus antigos. bebeu :i saude de

todos, e recordou com palavras de saudade

alguna que estão longe o elle desejaria ter

junto de ai naquclle dia. *

- Passou o carnaval e não nos deixou

saudades. Muito aensaborâo como sempre.

Uma triste oecorrencía o assignalou:

na 3.'| feira, passava no Largo do Rato

uma galéra, enfeituda com algodão em

toma, e levando dentro !B meninas todas

vestidas de branco. De repente, começou

a arder, em grandes labaredns, o quo foi

provocado por alguns fosforos acesos que

um individuo que e encontrava no local

lhe atirou.

As meninas, como se comprehende,

começaram em altos gritos, atirando-so ao

chão. Algumas ficaram bastante feridas.

Explica~ae este acto de selvageria

por uma questão de ciumes ou coisa iden-

tico. '

Até onde chega a maldade humana!

-Eneontra~ae melhor a filha. do nosso

amigo José Costa e da sr.l Anna Manuia.

Welicias.

Costa de Vallade, 4

(RETARDADA)

O rigoroso inverno, que tem feito.
está causando grandes prejuizos aos agri-

cultores que não podem proceder ás suas

sementeiras. oceasionando tambem enor-

mes difl'iculdades de vida aos trabalhado-
res ruraes. A maior parte das estradas

estão intransitaveis devido á falta de ver-
ba para as reparar. O vinho não tem sa-
hida e o pouco que se vende não passa

de 320. ou o maximo 350 reis cada 201¡-

tros. Está subindo, dia a dia, o preço do
milho, vendendo-se presentemente a 600

reis os 15 litros, o que é muito pesado
principalmente ás classes pobres.

_Teve a sua délitrance. dando á luz
uma galante creança do sexo feminino, a

sr.' Helena Melão, virtuosa esposa do

nosso amigo sr. Jgsé Gonçalves Port'uc

guez.

Mãe e ñlha estão bem dispostas.

_Na egreja parochial d'esta fregue-
zia consorciarnm-se ha dias o sr. Fran-

cisco Andaia, de S. Bernardo, e a mov

nina Rosa Porca, «A Rosis dos Tramo-

Cisn.

Desejo ao novo par, um futuro cheio
de felicidades.

_De visita á sua familia, encontra-

se aqui o sr. José Costa, alumno do Col-

legio Mondego, de Coimbra.

_Tambem aqui se encontra a sr.ll

D. ldalinda Ferreira Diasl alumna do

mesmo Collegio.

_Esteve aqui, com pequena demo-

ra, retirando já para Fermentellos, onde

está a fazer serviço, na estação telegra-

pho-postal, o meu amigo sr. David Fran-

cisco Moita.

-Etn goso de ferias, retirou para

Aveiro a sr. D. Anna Rosa Pereira Bran-

co, distineta professora ofñcial d'aqui. é

Juvenal.

Idem, 8

Nesta localidade, e em algumas po-

voações visinhas, têm apparecido nestes

ultimos dias, grande quantidade de notas

falsas de cinco mil réis, passadas, segun-

do consta, por duas mulheres e um ho-

mem quc ha pouco aqui estiveram.

_Ainda estão por acabar as obras

da cnpella d'aqui, apesar de terem sido

começadas ha mais de quatro annos.

Quando se resolver-aaa conclui-las?

-Realisaram-se, no dia i, na egreia

da Oliveirinha, ofñcios, em sufragio da

alma do sr. José Diniz Ferreira, ha pouco

fallecido. Foram muito concorridos, as-

sistindo, alem da familia do extincto,

muitas pessoas das suas relações.

-Vae fazendo por aqui muito inver-

no. com bastante chuva e frio de. . .

rachar.

Como consequencia, a miseria au-

gmenta. Desgraçado de' quem o não tem

nem pode ganha-lol. ..

*O Carnaval. este anno, esteve por

aqui muito socegado.

Que eu visse, apenas o sr. Manuel

Genio teve a lembrança de divertir o

povo. De Chapeu alto e sobrecasaca. fez_

se vendedor de jornaes e desatnu num

extrnnrdiunrío reclamo no Primeiro de

Janeiro. ao Seculo, e ao... Correio do

Dunga.

Agradeça-lhe, sr. director, agradeço-

lhe. porque a propaganda vae render-

lhe uma mein duzia de assignantes, á

carta

O meu amigo Manuel Gem'o é ho-
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mem de... genio, na especialidade do

reclamo. Tem, como diz o outro, dêdo

para a coisa. . .

_Ainda está bastante incommodada

a sr.' D. Maria Candida Sobreiro. Faço

votos sinceros pelo seu completo resta-

belecimento.

-Está quasi restabelecida. o que

muito cstimo, o meu amigo Zacharias

Fernandes.

-Tem sido visto d'aqui um cometa

ue dizem ser o de Halley. Algumas mu-

l eres, receiosa. de que morrerão no dia

18 de maio, no momento da sua aproxt-

mação maxima da Terra, vão encom-

mendando a alma a Deus, paSSando ho-

ras e horas a rezar na capella da sr.' D.

Maria.

Não devo deixar de dizer, para socc-

go das receosas e devptas, ue não ha.

motivos para aprehensoes e esammos.

Pelo menos, aSSim o allirmam os sabias,

e, positivamente, a sciencia vae fazendo

tantos progressos, que deve merecer-

nos credito.

Juvenal.

Trovlscnl (O. do Bairrol, 10

No dia 5 do corrente, pelas_tt horas

da manhã, realisou-se na egreia matriz

desta freguezia o enlaCe matrimonial do

meu amigo sr. José Ferreira das Neves

com a sympathica menina Maria dos Reis,

ambos da Povoa do Forno. _

E em seguida foi servido em casa

dos paes do noivo um abundante jantar

aos seus numerosos convidados.

Que sejam muito felizes.

-No mesmo dia e um pouco antes,

celebrou-se na mesmo cgrcja o baptismo

d'um filhinho do sr. A.Migueis, do mesmo

logar da Povoa do Forno. Foram padri-

nhos o tio do neophyto Manuel Antonio

Filippe e a menia Rosa, irmã do_ mesmo.

Este recebeu o nome de Antonio. _

-O Carnaval passou-se por aqui

sem novidade de maior. Outro tanto não

,succedeu em alguns logares desta fre-

guezia, onde se deram scenes vergonho-

sas e deveras lamentaveis. Cotsas do

Deus bacho e... actos verdadeiramente

selvagens.. .-Gil.

Alquerublm, 9

No dia i4 do corrente. pelas 11 ho-

ras da manhã, hão-de celebrar-se exe-

quias solemnes na egreja parochial de

Alquerubim, sufragando a alma da espo-

sa do sr. Manuel María Amador.

_Amanhã tem logar o mercado dos

dez, no visinho logar da Fontinha, onde

se fazem muitas transações em gado

vacum e suino, bem como em cereaes,

lojas de panos, ouro, etc.

-Já se trata por aqui da sementeira

de batatas e amanho das vinhas-A.

Azurva, 3

Seguiram no dia 5 para Lisboa, onde

foram passar o Carnaval, o ar. José Fer-

reira de Carvalho e esposa, o a sua Maria

&rinhm _

- No mesmo dia partitto ¡zu-Domingos

Tavares da Silva para a Porcalhota, oudo

foi visitar o seu filho e nosso amigo sr.

Salvador Tavares Silva.

-O entrudo esteve por aqui anima-

diasimo. Hu muitos annos que não hnvin

nestes dias tanto enthusiasnw.

Antes assim, porque é signal de que o

povo vao soil'rendo _com resignação as eon-

trariedades da vida, agarraudo-ae ao Velho

dictudo de que. .. tristezas não pagam

dividas.

-Rcalisowse nos dias b, 6 e 7 do cor-

rente, no visinho logar da Quinta do Gato,

a festividade. em honra de 5. Braz, com a.

assistem-.iu, durante todos os dias, da afa-

mada eharanga de Frossos.

Para o proximo unuo será festciro o

nosstf'amigo. Luiz anudo, do Sol Posto.

Muiwestimaremoa que elle ao porte melhor

du I ue o seu college d'este anuo.

Com franqueza : foi mesquiuho em

tudo. Não mandou dizer a missa solemno

no dia da festa, sendo obrigado por impo-

sição dos mordomos o do povo, a inunda-la.

dizer no dia seguinte, não deu dejantar

á. chat-suga no dia 5. como cru do ajusta,

o ainda, no reulisar c mtas com ella, teve

a atnabilidade de lhe fazer um córte bem

regular.

Ora, francamente, chama-se n isto

abusar da situação pouco invejuvel da mo-

destissimu figura do eharangueiro.. .

Deixa. o infeliz cs conehegos ,do lár e

as carícias da esposa ou os sorrisos dos ñ-

lhoa e por iai. anda, por terms de Christo,

tres (line, de bombo ás costas, ou da trom-

bone espetath no beiço. para, nñnnl, não

lhe matarem, ao menos. a fome, o matte-

rem lhe, ainda por cima, na mão, a miseria

d'une quatro ou cinco tuaiões. . .

Os srs. mordotnos parece que julgam

quo-a. festa enche. barriga... Pois enga-

nam-so, o dizemo lo born alto, para que o

sr. Luiz Lavado. que vue ter u honra de

ser o festeiro do S. Braz, no proximo nuno,

se COHVi-'Hça de que deve pôr de parte o

exemplo do seu oollcga d'uste nuno.

- Deu á luz "Inn t-resmçs do sexo fe-

minino tl. sn' Rose Nunes Ferreira.

Deve reulisar-so brevemente o bapti-

sado, constar¡ ln nm que se-ão padrinhos o

sr. Manuel Soares Henriques, d'este logar,

e a gentil menina Thereza Sengalltos, da

Quinta do Gato-C.
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' Puerilidades

llNGUl PÚBIUGUEZA
PARA

uso nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

 

Para festas das creanças

por- Ângelo Vidal

Poesias e monologos para cre-an-

ças. Com o retrato do auctor.

Encadernado 350

MANUSCRIPTO

DA

Brocliado 250 reis

Nluboriida Segundo os :clones prognmmnl

 

POR

MBlllllü DE SOUZA

  

a. EDIÇÃO MELHOHADA
ES COLAS PRIMARIA S

_.-

(Illustrado)

Este compendio facilita o ensino, por Angelo Vidal

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os snrs. professores, Comendo var'ados tYPOS de letras

porque torna ás creanças d'uma alguns mLIÍIOS proprios para mo-

grandc suavidade e portanto, ex- delos calligrapliicos, modelos de re-

'.rcniamente facil, esta disciplina querímemos, letras, cheques, em.

tão ardua, tão complexa.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

Cartonado 150 réis tessores.

 

Brocli. 120 Eno. 200 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRlMARlÀ-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucçào primaria. BROCIHM 60 REIS

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5." classes, por Angelo

Vidal.

 

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systema me-
_ . Deposito de Material Escolar

trico, em harmonia. com o

prograinma, para as 1.“ 2.“ e

3.' classes de Iustruccño Pri-

mal-ia, por A M. F.

!00 reis

graphicos.

5.“ edicao. . . Preços muitos reduzidos

h .
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Manuscrith das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira ii Silva -

44-Largo dos Loves-45

PORTO

0 Manuscrth das EBC alas Pana-

rias-coniem exercicios graduados e va-

riadissimos dc _letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodaidos :i obra e cm que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espiriio do auctor.

De todos os palcographos que co-

nhecemos esre é, sem duvida, o mais

completo, uriado e aiiraheme. Alem

d'isso é para nós o mais sympaihico por

sor duvido á pcnna d'um amigo e conhe-

cido di: quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas. alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra c :io seu merilo intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'ellc.

(Da Vim/idade de i7 d'outubro, 1908).
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Cuidadosamentc organisado, a

POR .

VIEIRA DA COSTA

E

os TR|STES
POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora .le @mms de Carva-

lho--- Rua da Praia 158 e ;wo-Lisboa.

?err-rsrsr??? rsrsrsrsrs??

A B C

I LLUSTRADO

von

.A NGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

Á VENDA EM TODAS AS LlVRARJAS 2" e“¡°ã°“Br°°had° 'So-cart' '0°
Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

B'IOdelosaperl'eiçoados de: Carteí- CUFOU 0 3000?: 17,95“: mÚdCSÍIS'

ras, Caixas metricas, Contadores etc, simo traballio, conseguir este fim

Espheras terrestres e armillares, por meio de desenhos mnemonicos.

Museu escolar e Mappas Goo,- A acccitação que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parictaes d'este me-

tliodo: - Collecção de 12

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2.71800 reis.

Bibliuiheca Humoristica

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira lilaiiso (ll. LHllCO)

PUBLICAÇÃO oUINZENAL
E

Sli rs.--32 paginas--ãü rs.
“ã.

A RlR... A RlR... não é o

titulo ("Puma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico cnfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do i.° volume da ¡Bibliotlicca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Curva-

lllO, 'rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

 

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320' paginas
com o retrato do a ctor e cem pe:

quenos artigos de Lilica aos exag-
geros, aos ridículos, aos prejuizos

da seeiedade. '

_Ao A RIR... A RIR... se.

guir-sc-lião as «Gargalhadas sata-
nicasn, com as quaes V. Lhac-

castigará todos os iypos que re-

presentam a tyrannia, a explora:
cao, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-
cA Moral» e a «Lítteratura›; de,

pois as «Deiecções Thcatraes»,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, e uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisala o_ bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A- RIR.._ _ . é um ver-

dadeiro desopilame.

i A venda em todas as livrarias
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G. Moreira

Agente de todas as companhias nzurítõmas

Venda dc passagens para, todos os ;portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bom

quadros¡

como todos os documentos para os obter. Tra-

uma-sc licenças aos roscrvãstus dc 1.a c 2.* resor-

oas. Despachos dc vinhos c outras mercadorias

para todas as partos, etc.
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Esta off/'cine encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicos
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